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O espetáculo

Depois de “O Inferno”, esta obra é a terceira peça da trilogia “A Divina Comédia”, de Dante Alighieri, produção que recorre a trechos e idéias de “Mãe Coragem e seus Filhos”. Mauricio Celedón faz uma recriação contemporânea da viagem ao Purgatório de Dante e uma reflexão sobre os sete pecados capitais, numa mescla poderosa de imagens e frases soltas que questionam as ideologias e os conceitos de pátria e Deus.

Montagem intensa, dramática e simbólica, com muita expressão corporal e gestual, exageros e coreografias fortes. Em uma grande estrutura cênica, mais de vinte atores falam sobre a desolação. A proposta cênica traça um universo de esperanças, sonhos e arrependimentos, o conflito com o mundo do passado e o atual, onde o homem prisioneiro enfrenta a reclusão, a solidão e a guerra que destrói a existência de todos. 

Carroças com tração humana, conduzidas por misteriosos seres vestidos de preto, perambulam pelo espaço, se entrecruzam e quase se colidem, enquanto o volume da música tocada ao vivo por uma banda com inspiração oriental aumenta. Um grande caos reina na cena. Corpos se despem e rodam pelo chão molhado, coberto de suor e palha.

A obra reflete um mundo em conflito, onde as mães vêm morrer seus filhos e as religiões são apenas desculpas para o confronto. São abordados os êxodos populacionais, os cataclismos contemporâneos, os dilemas do homem de hoje e os aspectos mercantis relacionados a essa problemática. 

Os grupos

O Teatro del Silencio foi fundado por Mauricio Celedón em 1989 em Santiago do Chile. Suas buscas são por um teatro do gesto e da emoção que reúne dança, teatro, pantomima moderna, música e artes circenses. 


O grupo montou “Gargantúa”, “Transfusión”, “Ocho horas”, “Malasangre o las 1001 Noches del Pota”, que participou do III  FITB (Festival Internacional de Bogotá) e “Taca Mon Amour” que levaram ao V FITB e “Nanaqui Dossier 262 602 – El Hombre que se Dice Poeta”. Desde 1992 tem realizado várias turnês pela União Européia, Norte da África e América Latina. Em 1999, a companhia se instala em Aurillac, França e cria “Alice Underground”, um espetáculo de circo–teatro inspirado na obra de Lewis Carroll. Em 1999, Celedón realiza “Palabra de Angel” para a Companhia espanhola Karlik Dança Teatro e em 2002, “Amloii o como lo Dijo Hamlet”, para Karlik em parceria com o Samarkanda, grupo também espanhol. Em 2003, nasce uma nova criação circense: “O Divina la Commedia – Infierno”, inspirada na célebre obra de Dante e em 2004, “Le cas Büchner”, inspirada em Woyzeck e nos textos de Buchner. 

Em 2005, o Teatro del Silencio, em colaboração com Karlik Danza Teatro, cria a segunda parte da trilogia sobre Dante: “O Divina la Commedia – Purgatorio – una madre e sus hijos en el purgatório”.

A companhia Karlik Dança e Teatro foi fundada em Cáceres, Espanha, em 1991, com direção artística de Cristina D. Silveira, com o objetivo de encontrar uma linguagem cênica que possa ir além que qualquer técnica assimilada. Depois de longos períodos de investigação, produzem os espetáculos “Tr ilogia Gea” (1992), “Huéspede” (1994), “Al Otro Lado” (1995) e “Cajá de Papel” (1997). Logo no início, a companhia se envolve com a dança contemporânea convidando os coreógrafos Graciel Meneu, Pedro Berdayes e os costa-riquenhos Sandra Berdejo e Alejandro Tossati. Depois, envolve-se com o teatro físico, a dança gestual e a acrobacia teatral. 

É quando, então, começam a trabalhar com Mauricio Celedón. “Alicia Underground” e “O Divina la Comedia”, do Teatro del Silencio são os resultados desse trabalho conjunto. Outros de seus espetáculos são “Extremadura Ajo de Pieces”, “Amentos”, “Poeta Hambriento” (projeto europeu entre Espanha, Polônia e Áustria), “Las Aves”, “Agripina y las Parcas”. Com “La Palavra de Angel” e “Amloii, como lo Dijo Hamlet”, a companhia participa do Festival Internacional de Manizales e do Festival de Medelin (Colômbia), Festival Teatro a Mil e a Temporada Estação Machopo (Chile), Festival de Londrina e Curitiba (Brasil), Festival Mercosul (Argentina), Festival de Périguex y Aurilac (França), Festival de Covilha (Portugal) e em mais de vinte festivais em toda Espanha. Sua produção mais recente é “Prometeo: del Fuego a la Luz de Memé Tabares”, criada em 2004, para o Festival de Teatro Clássico de Mérida.    

O diretor
Mauricio Celedón nasceu em 1957 em Santiago no Chile. Formou-se no Teatro Petropol de Santiago e na Escola de Artes Dramáticas da Universidade do Chile. Em 1980, muda-se para Madri e participa como ator e criador de diversos espetáculos com a Companhia de Teatro Callejero Lejpanía. Estuda dança na Companhia de Dança de Madri e dirige oficinas de teatro e mímica. Na França, continua sua aprendizagem de mímica com Etienne Decroux e na Escola Internacional de Mimodrama de Marcel Marceau. Trabalha como assistente de Marceau em oficinas compartilhadas nos EUA e na Escola Internacional de Mimodrama em Paris, no Théâtre Sphère e no Théâtre du Soleil, dirigido por Ariane Mnouchkine. Depois de dez anos de investigação e trabalho na Europa, volta ao seu país natal e cria, em 1989, o Teatro del Silêncio assumindo desde então sua criação artística e a montagem de mais dez obras. Em 1995, o diretor da Companhia Francesa Cirque Baroque lhe confia a direção de “Candides”, sua primeira experiência no circo. Desde 1995, colabora como diretor das companhias francesas Compaigne Athra, Metallo Voice, Généric Vapeur; e companhias espanholas Karlik Danza Teatro, Arán Dramática e Samarkanda Teatro; colabora também com o Sea World Park em Miami. Durante esses anos, desenvolve também uma intensa atividade de formação realizando oficinas de teatro, mímica e circo. 

